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RESUMO 

 

Este trabalho foi realizado na cidade de Bragança com o intuito de estudar o efeito 

da melatonia, e de tratamentos progestagénicos associados à eCG na 

sincronização/indução do estro e, as melhorias reprodutivas desencadeados pelos 

mesmos. Quanto aos progestagénios foram utilizadas esponjas intravaginais 

impregnadas em acetato de fluorogestrona (FGA), compararam-se também os resultados 

obtidos quanto ao momento da administração da eCG, 24h antes ou no momento da 

retirada das esponjas.   

No ensaio, foram utilizadas 94 ovelhas da raça Churra Galega Bragançana. Em 25 

delas foram colocados implantes subcutâneos de melatonina (18mg) (grupo 

Melatonina). Quarenta e cinco dias depois, estas ovelhas foram tratadas com esponjas 

vaginais impregnadas com 20 mg de FGA (acetato de fluorogestrona). Este tratamento 

foi igualmente aplicado às demais 69 ovelhas (grupo controlo). O tratamento 

progestagénico teve a duração de 12 dias. Vinte e quatro horas antes da remoção das 

esponjas vaginais, a 32 das ovelhas controlo foram administradas 500 UI de eCG 

(Gonadotropina Coriónica equina) (Grupo dia -1). Quando da remoção das esponjas 

vaginais, às ovelhas Melatonina (n=25) e às restantes ovelhas Controlo (n=37) foram 

igualmente injectadas 500 UI de eCG (Grupo dia 0). Nessa altura foram introduzidos no 

rebanho 5 carneiros munidos de arneses marcadores. Todas as ovelhas foram sujeitas a 

diagnóstico de gestação, por ultrasonografia, 41 dias pós-introdução dos carneiros. 

Depois do parto, foram calculadas as taxas de fertilidade aparente, fecundidade e 

prolificidade.   

No final concluiu-se que a melatonina não tinha evidenciado resultados 

estatisticamente significativos (P> 0.05) quanto sincronização/indução do estro, 

ovulação e gestação no Grupo melatonina (76,0%; 100%; 48,0%), respectivamente, em 

relação ao Grupo controlo (83,8%; 97,3%; 45,9%). Contudo o momento de 

administração da eCG demonstrou melhoria significativas nas taxas de ovelhas em cio e 

gestantes para os animais administrados com eCG no momento da remoção das 

esponjas intravaginais (83,8%; 45,9%), respectivamente, contra (71,9%; 31,3%) para as 

ovelhas que receberam o tratamento progestagénico 24h antes. No que se refere às taxas 

de ovulação, não foram afectadas pelo momento de administração da eCG. 
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ABSTRACT 

 

This work was conducted in the city of Bragança in order to study the effect of 

melatonin, and progestagenic treatments associated to eCG in synchronization / 

induction of estrus, and breeding improvements triggered by them. Regarding 

progestagens were used intravaginal sponges impregnated in fluorogesterone acetate 

(FGA), were compared the results obtained by diferent administration timing of eCG, 

24 h before or at the time of sponge removal.  

In this experiment, were used 94 ewes Churra Galega Bragançana. In 25 of them 

were placed subcutaneous implants of melatonin (18mg) (Melatonin group). Forty-five 

days later, these sheep were treated with vaginal sponges impregnated with 20 mg of 

FGA (fluorogesterone acetate). This treatment was applied also to the other 69 sheep 

(control group). The progestagen treatment lasted 12 days. Twenty-four hours before 

the removal of vaginal sponges, to 32 control sheep were administered 500 IU eCG 

(Equine Chorionic Gonadotropin) (Group days -1). When the removal of vaginal 

sponges, melatonin to sheep (n = 25) and the remaining control sheep (n = 37) were also 

injected with 500 IU eCG (Group day 0). At that time were introduced in five sheep 

flock bearing harnesses markers. All sheep were subjected to pregnancy diagnosis by 

ultrasonography, 41 days after the introduction of rams. After delivery, we calculated 

the apparent fertility, fecundity and prolificacy rates.  

At the end it was concluded that melatonin was not demonstrated statistically 

significant (P> 0.05) as synchronization / induction of oestrus, ovulation and pregnancy 

in the melatonin group (76.0%, 100%, 48.0%), respectively, compared to the control 

group (83.8%, 97.3%, 45.9%). However, the time of eCG administration demonstrated 

significant improvement in rates of ewes in heat and pregnant for the animals 

administered with eCG at the time of removal of intravaginal sponges (83.8%, 45.9%), 

respectively, against (71.9%, 31.3%) for the sheep that received progestagen treatment 

24h before. Ovulation  rates were not affected by the time of administration of eCG.  

 



1 

 

I – INTRODUÇÃO 

Em Portugal, apesar dos ovinos serem considerados reprodutores de “dias curtos”, 

a maioria dos produtores utiliza, preferencialmente, como época de cobrição, o fim da 

Primavera-começo do Verão. Ainda que, normalmente, uma percentagem significativa 

de ovelhas se encontre acíclica nesta altura do ano, a sazonalidade das ovelhas 

autóctones portuguesas não é tão marcada como a de ovelhas originárias de outros 

países situados a latitudes mais elevadas. A aplicação de técnicas, como o “efeito 

macho” (Bettencourt, 1988, Correia et al., 1995, Azevedo et al., 1997, Matos et al., 

1997, Correia et al., 1998, Correia et al., 1999, Correia et al., 2007) ou o uso de 

tratamentos hormonais com progestagénios (Azevedo et al., 2002, Azevedo et al., 

2003), permite contrariar muito satisfatoriamente a sazonalidade das ovelhas locais e 

alcançar boas taxas de fertilidade aparente. Do ponto de vista produtivo, a utilização 

desta época de cobrição é de particular importância, pois tem em vista a produção de 

borregos para o Natal. A época de cobrição de Outono é, geralmente, utilizada para 

gerar os animais de substituição e para fertilizar as fêmeas que não ficaram gestantes na 

Primavera. 

Não existe um protocolo ideal de indução da actividade ovárica. Presentemente, 

na Europa, os implantes subcutâneos de melatonina são muito utilizados na interrupção 

do anestro sazonal. Contudo, são caros e nem sempre resultam numa melhoria 

significativa da actividade reprodutiva (Azevedo et al., 2006). Neste sentido, pode-se 

recorrer a outros métodos: “efeito macho” ou progestagénios e gonadotropinas. 

Efectivamente, alguns estudos sugerem que a utilização conjunta de melatonina e de 

progestagénios melhora o retorno à ciclicidade. Isoladamente, os tratamentos 

progestagénicos têm-se revelado satisfatoriamente eficazes na indução da actividade 

ovárica entre as raças ovinas nacionais (Azevedo et al., 2006). 

Nos tratamentos conjuntos de progestagénios e gonadotropinas, o momento da 

administração da gonadotropina, relativamente ao fim do tratamento progestagénico, 

pode afectar a resposta ovárica. A maioria dos autores sugere que a gonadotropina seja 

administrada quando da remoção das esponjas vaginais. Porem, alguns aconselham a 

sua injecção 24-48 horas antes da remoção das esponjas vaginais (Azevedo et al., 2006). 
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II – REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

1 – FISIOLOGIA REPRODUTIVA DA OVELHA 

1.1 – CICLO ÉSTRICO 

Nas ovelhas, após o estabelecimento da puberdade, desenvolve-se um padrão 

rítmico de eventos fisiológicos que promovem alterações anátomo-morfológicas no 

tracto genital e mudanças comportamentais. Estas variações cíclicas são interrompidas 

apenas pela gestação ou por condições ambientais adversas ou patológicas. Nos 

animais, este ciclo de mudanças é denominado de ciclo éstrico, onde as alterações 

comportamentais são, geralmente, mais fáceis de detectar – intervalo entre períodos 

consecutivos de receptividade sexual ou de cio (Bearden e Fuquay, 1984; citados por 

Bettencourt, 1999). Nos ovinos, as manifestações de cio são muito discretas, pelo que o 

único indicador seguro do mesmo é o reflexo de imobilidade na presença do macho. 

O ciclo éstrico das ovelhas tem uma duração média de 16-17 dias. A sua duração 

é influenciada por vários factores: raça, idade, peso, condição corporal, estado 

fisiológico, estado de saúde, alimentação, fotoperíodo, condições climatéricas, relações 

sociais, entre outros (Kolb et al., 1987; citados por Padilha, 2007). Divide-se numa fase 

folicular (2-3 dias) e numa fase lútea (Rubianes, 2000a; citados por Padilha, 2007). O 

cio ocorre, normalmente, durante o estro e a sua duração varia entre 12-50 horas (Hafez, 

1987; citado por Bettencourt, 1999). A ovulação ocorre no final do período de estro (20-

30 horas após o seu início) (Hafez, 1987; citado por Bettencourt, 1999). 

1.1.1 – ENDOCRINOLOGIA DO CICLO ÉSTRICO 

A regulação do ciclo éstrico é feita através de mecanismos neuroendócrinos que 

envolvem o eixo hipotálamo-hipófise-gónadas e a secreção, respectivamente, de GnRH 

(Hormona Libertadora de Gonadotropinas), de gonadotropinas (FSH e LH) e de 

esteróides sexuais (estrogénios e progesterona). O aumento da frequência de secreção de 

GnRH traduz-se num incremento da secreção de FSH (Hormona Folículo-Estimulante) 

e, particularmente, de LH (Hormona Luteinizante). A FSH estimula o recrutamento, o 

crescimento e a selecção dos folículos e a LH, a ovulação e a luteinização das 
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remanescentes estruturas foliculares – formação do corpo lúteo (CL) (Rubianes, 2000; 

citado por Sicherle, 2005). 

À medida que os folículos se desenvolvem, aumenta a secreção de estrogénios. 

Estes promovem as manifestações éstricas (cio) e o pulso pré-ovulatório de LH. Os seus 

valores máximos são alcançados pouco antes da ocorrência deste pulso de LH. O pulso 

pré-ovulatório de LH é precedido de um aumento da frequência dos pulsos de GnRH, 

ainda que estes tenham uma menor amplitude (Karsch et al., 1997, Clark et al., 1987; 

citados por Sicherle, 2005). De seguida, os níveis circulantes de progesterona começam 

a elevar-se. Os seus valores máximos surgem por volta do 3º dia pós-ovulação (≈6º dia 

do ciclo éstrico) (Gordon, 1997, Pant et al., 1977; citados por Padilha 2007). Os níveis 

plasmáticos de progesterona dependem do grau de desenvolvimento do CL e do volume 

total de tecido lúteo e podem variar em função da raça e da taxa de ovulação (Gordon, 

1997, Bartlewski et al., 1999; citados por Sicherle, 2005). Os níveis plasmáticos de 

progesterona atingem os seus valores máximos por volta do 10º-12º dia do ciclo éstrico 

(5 ng/ml; nanogramas/mililitro) (Foster et al., 1975). Estes mantêm-se elevados até à 

luteólise - 14º-15º dias do ciclo éstrico (Hauger et al., 1977). 

Durante a fase lútea, os elevados níveis circulantes de progesterona inibem a 

secreção de GnRH. Esta diminuição da frequência de secreção de GnRH é necessária à 

reposição das reservas de FSH nas células gonadotrópicas, essencial ao crescimento dos 

novos folículos (Karsch et al.,1988, Chabbert-Buffer et al., 2000). Nesta fase, os níveis 

plasmáticos de estrogénios são igualmente baixos (Karsh et al., 1984; citados por 

Bettencourt, 1999). A secreção de progesterona reduz-se drasticamente após a luteólise 

do CL. Esta é promovida pelas PGF2α, produzidas no endométrio do útero, sob 

estimulação da oxitocina de origem ovárica (Flint et al., 1983, Peluso, 2006). Depois da 

luteólise, ocorre um aumento da secreção de GnRH, o que estimula o crescimento 

folicular e a libertação de estrogénios. Recomeça assim um novo ciclo ovárico (Clark et 

al., 1987; citados por Padilha, 2007). 

2 – SAZONALIDADE REPRODUTIVA EM OVINOS 

Os ovinos são animais poliéstricos sazonais. São denominados de reprodutores de 

“dias curtos” ou de “dias decrescentes”, pois reproduzem-se preferencialmente nos 

meses em que o fotoperíodo é “curto” (Outono/Inverno) ou "decrescente" 
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(Verão/Outono) (Fonseca, 2005). Nos restantes meses, os animais estão em anestro. 

Desta forma, os partos coincidem com a estação do ano em que as condições 

climatéricas e alimentares são mais favoráveis ao crescimento fetal final e à lactação 

(Thiéry et al., 2002, Rosa e Bryant, 2003; citados por Valentim, 2004) e, 

consequentemente, ao crescimento pós-natal da cria (Martin et al., 2002, Thiéry et al., 

2002, Rosa e Bryant, 2003; citados por Valentim, 2004). A estação reprodutiva resulta 

assim de um processo adaptativo usado pelos animais para ajustar as condições 

climatéricas e a disponibilidade natural de alimento às exigências nutricionais 

associadas à reprodução (Malpaux et al., 1996a; citados por Padilha, 2007). 

Nas regiões polares e temperadas, o fotoperíodo é um dos principais factores 

condicionadores da sazonalidade (Hafez, 1987). Contudo, a genética, a idade, o sexo, o 

estado nutricional, a alimentação, as condições climatéricas e os factores sociais 

desempenham igualmente um papel relevante na regulação da actividade reprodutiva e 

na profundidade do anestro sazonal (Sadlier, 1969, Martin et al., 1990, Chemineau et 

al., 1992, Pérez et al., 1998; Martin et al., 2002; citados por Valentim, 2004).  

A estação reprodutiva caracteriza-se pela apresentação “regular” de ciclos éstricos 

e a estação de anestro sazonal pela irregularidade destes mesmos ciclos ou pela 

completa inactividade reprodutiva (Martin et al., 2002; citados por Valentim, 2004). As 

fases de transição entre a estação reprodutiva e de anestro e vice-versa são marcadas por 

uma actividade ovárica “imperfeita”: ovulações silenciosas e subestros. Na estação de 

anestro, estes fenómenos também ocorrem (Bettencourt, 1999). Ao que tudo indica, as 

ovulações “silenciosas” resultam da inexistência prévia de elevados níveis circulantes 

de progesterona, necessários à formação de receptores de estrogénios no eixo 

hipotálamo-hipófise-gónadas (Hall et al., 1986, Valentim et al., 2006b) e à 

manifestação de sinais detectáveis de cio (Senger, 2004, Valentim et al.,2006b). Por seu 

turno, o subestro parece estar associado a um crescimento folicular demasiado rápido 

(resultante da carência em progesterona) e à falha do mecanismo de ovulação. 

3 – CONTROLO DA ACTIVIDADE REPRODUTIVA 

Nos animais domesticados, o controlo da actividade reprodutiva pode ser feito 

através da manipulação da fase folicular ou da fase lútea do ciclo éstrico. Nas ovelhas, 
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este controlo é exercido essencialmente sobre a fase lútea, por esta ser mais longa e 

susceptível de manipular eficazmente (Wildeus, 1999). 

Nas modernas explorações animais, o controlo reprodutivo é algo imprescindível, 

pois possibilita melhorar o planeamento e a gestão das seguintes actividades (Valentim 

et al., 2006b): 

–  Alimentação, consoante as disponibilidades naturais de alimentos e os estados 

fisiológicos dos animais. 

–  Épocas de cobrição e de parição, ajustando as variações anuais dos custos de 

alimentação e de mão-de-obra à valorização dos produtos produzidos. 

–  Maneio sanitário, de acordo com as principais patologias locais, o estado 

fisiológico das ovelhas e o momento de venda dos produtos finais 

(particularmente, de carne e/ou de leite). Deste modo, aumentam-se as taxas de 

fertilidade e de prolificidade, a produtividade do sistema (menor taxa de 

mortalidade) e a obtenção de produtos mais homogéneos e de maior qualidade. 

A resposta dos animais aos diferentes tratamentos adoptáveis varia em função de 

factores como: a raça, o indivíduo, a idade, a estação do ano, o maneio, o estado 

nutricional, o estado sanitário, a fase da lactação, o protocolo implementado, as 

hormonas administradas, as doses empregues, o sistema de beneficiação adoptado 

(monta natural ou inseminação artificial), entre outros (Valentim et al., 2006b). 

3.1 – SINCRONIZAÇÃO E/OU INDUÇÃO DA ACTIVIDADE OVÁRICA EM 

OVINOS 

Nos sistemas intensivos, em particular, a sincronização de cios facilita o maneio, 

melhora a eficiência reprodutiva, permite a adopção racional de tecnologias 

reprodutivas e origina lotes de cordeiros para venda mais homogéneos, garantindo um 

nível aceitável de fertilidade pós-inseminação artificial ou monta natural (Kusina et al., 

2000, Godfrey et al., 1997; citados por Oliveira et al., 2008). 

Nos pequenos ruminantes, a sincronização de cios pode ser conseguida através de 

métodos naturais como é caso do “efeito macho” ou flushing (alimentação) ou por 

métodos hormonais que podem estender artificialmente o ciclo éstrico (progesterona 
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exógena ou progestagénios) ou que reduzem a fase lútea (Prostaglandinas F2α; PGF2α) 

ou seus análogos (Evans e Maxwell, 1986, Kusina et al., 2000, Jaiunudeen et al., 2000; 

citados por Padilha, 2007). 

Nas ovelhas em anestro, a ovulação pode ser induzida através da administração 

exógena de GnRH, FSH, eCG e hCG (Gonadotropina Coriónica humana) (Karsh et al., 

1988) ou da indução da libertação endógena de GnRH/LH (Martin et al., 1986; citado 

por Oliveira et al., 2008). A administração de GnRH resulta num aumento da secreção 

de gonadotropinas e condiciona o crescimento e a maturação folicular e a ovulação. A 

FSH promove o crescimento folicular. É administrada em preparados que contêm 

simultaneamente uma pequena quantidade de LH (Valentim et al., 2006b). Esta 

hormona é essencialmente utilizada na indução de superovulações (associadas a 

programas MOET; Multiple Ovulation and Embryo Transfer), pois é eficaz, precisa e 

dispendiosa. Por norma, recomenda-se a sua injecção a cada 12 horas, durante 2-4 dias, 

em doses preferencialmente decrescentes. A ultima injecção deve ser aplicada 12-24 

horas depois de terminado o tratamento com progestagénios e/ou PGF2α (Valentim et 

al., 2006b).  

 

3.1.1 – MÉTODOS NATURAIS 

3.1.1.1 – “EFEITO MACHO” E FLUSHING 

O “efeito macho” pode ser usado como método natural de indução/sincronização 

da actividade ovárica. Consiste na introdução de carneiros junto de ovelhas que 

estiveram previamente isoladas deles (Underwood et al., 1944; citados por Bettencourt, 

1999). Este isolamento tem de ser total, ou seja, tem de evitar qualquer contacto 

olfactivo, visual, auditivo e táctil entre machos e fêmeas, por um período mínimo de 4 

semanas (aconselhável, 8 semanas) (Valentim, 2012; informação pessoal). 

Segundo Pearce e Oldham (1988), o “efeito macho” é mediado essencialmente 

por estímulos olfactivos e visuais com origem nos machos e que estão associação a 

estímulos comportamentais gerados durante o cortejamento (Rosa e Bryant, 2002; 

citados por Horta e Gonçalves, 2006). 

O “efeito macho” pode ser usado na interrupção da estação de anestro, induzindo 

a ovulação e o cio em fêmeas em anestro sazonal ou de lactação, e na modificação da 
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duração do ciclo éstrico (McClintock, 1971 e Martin et al., 1986). Pode ainda reduzir o 

intervalo de tempo parto/primeira ovulação pós-parto (Mauleón e Dauzier, 1965; 

citados por Signoret e Cognié, 1984). A estação reprodutiva pode ser antecipada em 

cerca de 4-6 semanas, ou até mais (consoante a sazonalidade da raça), favorecendo uma 

boa sincronização das parições e posteriormente do desmame (Horta e Gonçalves, 

2006). De acordo com Ungerfeld (2003) (citado por Horta e Gonçalves, 2006), produz 

os mesmos resultados que os conseguidos com tratamentos hormonais, a baixo custo 

(quando se têm condições para o implementar) e sem deixar resíduos hormonais, factor 

presentemente de muito importância, dadas as enormes pressões dos consumidores. 

Nas ovelhas em anestro, a introdução dos machos junto das fêmeas induz a um 

aumento imediato da frequência de secreção de GnRH/LH (Cohen-Tannoudji et al., 

1986, Pearce e Oldham, 1988; citados por Padilha, 2007). Dependendo da profundidade 

do anestro, a primeira ovulação surge em poucos dias (primeiros 6 dias pós-introdução 

dos machos), mas geralmente esta não é acompanhada de cio (Schinckel, 1954, Pearce e 

Oldham, 1984; citados por Bettencourt, 1999). Frequentemente, as primeiras 

manifestações de cio surgem cerca de 18 dias após a aplicação do “efeito macho” (2º 

ciclo pós-introdução dos machos) ou sensivelmente 6 dias mais tarde (3º ciclo) 

(Sckinckel, 1954; citado por Bettencourt, 1999). 

A eficácia do “efeito macho”, na indução da actividade ovárica, depende de vários 

factores: genéticos (raça das ovelhas e dos carneiros) (Martin et al., 1986, Nugent et al., 

1988a), idade (Pearce e Oldham, 1984; citados por Bettencourt, 1999), estado de saúde, 

estado nutricional (Pearce e Oldham, 1984; citados por Bettencourt, 1999), estação do 

ano (Bettencourt, 1995), localização geográfica da exploração (Williams, 1978), 

condições climatéricas, “profundidade” do anestro (Martin et al., 1986), duração do 

período de isolamento (Martin et al., 1986), percentagem de machos/fêmeas, entre 

outros. 

A eficácia do "efeito macho" pode ser aumentada, associando-o à técnica de 

flushing (melhoria da alimentação, tanto do ponto de vista energético como proteíco, 

nas 2-3 semanas anteriores e imediatamente posteriores à cobrição), pois resulta num 

aumento das taxas ovulatória e de sobrevivência dos embriões (Neary, 2001). Porém, 

este efeito acrescido só surge em animais em défice alimentar (Horta e Gonçalves, 

2006; citados por Oliveira et al., 2008). 
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3.1.2 – MÉTODOS HORMONAIS 

3.1.2.1 – MELATONINA 

A Melatonina é o mediador químico através do qual o fotoperíodo controla a 

secreção das gonadotropinas hipofisárias (Chemineau et al., 1992). A sua acção produz-

se através de dois mecanismos complementares: modulação directa da secreção de 

GnRH e alteração da sensibilidade do eixo hipotalâmico-hipofisário face à retroacção 

negativa exercida pelos esteróides gonadais. (Valentim et al., 2006a). Durante a estação 

de anestro sazonal, a actividade ovárica completa das ovelhas desaparece ou é 

fortemente condicionada pela eficácia deste mecanismo de retroacção negativa, 

responsável pelo bloqueio da ocorrência do pulso pré-ovulatório de GnRH/LH e, 

consequentemente, da ovulação. (Valentim et al., 2006a).  

Nos ovinos, a melatonina pode afectar a actividade reprodutiva sazonal 

directamente ou através da aplicação de tratamentos luminosos (Valentim et al., 2006a). 

Actualmente, a forma mais comum de administração de melatonina exógena é via 

implantes subcutâneos (Valentim et al., 2006a). Outras vias de administração 

revelaram-se impraticáveis, quando aplicadas a um grande número de animais 

(Durotoye et al., 1991; citado por Loureiro, 2003). 

Cada implante subcutâneo de melatonina (18 mg) liberta, progressivamente, 

melatonina em doses semelhantes às segregadas naturalmente durante a noite, por um 

período de 3-4 meses (bula da SANOFI Santé Nutricion Animal, 1999 e da CEVA Santé 

Animal, 2001; citados por Valentim et al., 2006a). A sua colocação é feita no tecido 

subcutâneo, com auxílio de uma pistola própria, próximo da base da orelha (parte de 

trás), sendo a sua remoção apenas possível cirurgicamente (Staples et al.,1992). 

Vinte e quatro horas após a sua colocação, aumenta a secreção pulsátil de GnRH 

e, consequentemente, a de FSH e a de LH (Chemineau et al., 1996; citado por Loureiro, 

2003). A interrupção do anestro surge 30-40 dias pós-colocação do implante subcutâneo 

de melatonina (Valentim et al., 2006a).  

Adicionalmente, a administração de melatonina exógena melhora a função lútea e 

aumenta a taxa de sobrevivência dos embriões (Forcada et al., 2001; citados por 

Valentim et al., 2006a). Na verdade, permite a obtenção de resultados reprodutivos 

semelhantes aos que ocorrem, naturalmente, na estação reprodutiva – altas taxas de 
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fertilidade aparente e de prolificidade (Forcada et al., 2001, Sánchez et al., 2003 e 

Santander et al., 2003; citados por Valentim et al., 2006a). O número de implantes a 

colocar, por animal, varia em função do sexo e do seu peso corporal (Valentim et al., 

2006a). 

Vários autores consideram que a associação do tratamento de melatonina ao 

“efeito macho” é vatanjosa (Oldham e Martin, 1978). Ele favorece a sincronização dos 

cios e das ovulações (Haresign, 1992a; Staples et al., 1992, Sweeney e O´Callanghan, 

1996, Williams et al., 1992; citados por Loureiro, 2003). Aumenta ainda a taxa de 

fertilidade aparente (Haresign, 1992a; Williams et al., 1992; citados por Loureiro, 

2003). 

 

3.1.2.2– PROGESTAGÉNIOS 

Os progestagénios são fármacos sintéticos de efeito similar à progesterona 

(Dixion et al., 2006), mas mais potentes (Driancourt, 2012). São muito utilizados em 

programas de controlo da actividade reprodutiva em pequenos ruminantes (Dixion et 

al., 2006). Na estação de anestro podem induzir a ciclicidade (Dixion et al., 2006). Na 

estação reprodutiva, previnem a actividade ovárica completa, pois exercem uma 

retroacção negativa sobre a secreção de LH (Driancourt, 2012). 

Os progestagénios possuem uma semivida curta, já que são rapidamente 

metabolizados e terminada a sua administração ocorre um rápido regresso à actividade 

ovárica (Valentim et al., 2006b; Driancourt, 2012). Nessa altura, produz-se, 

rapidamente, uma elevação da secreção pulsátil de LH (Driancourt, 2012). Cerca de 24-

48 horas depois as ovelhas apresentam cio. A ovulação surge, normalmente, 48-72 

horas pós-tratamento (Valentim et al., 2006b). 

Nos ovinos, os progestagénios mais utilizados são o acetato de fluorogestona 

(FGA) e o acetato de medroxiprogesterona (MAP), sendo que o primeiro oferece um 

controlo mais preciso da actividade ovárica, particularmente importante quando se usa a 

técnica de inseminação artificial (Bicudo e Souza, 2003, Valentim et al., 2006b). A 

forma mais comum de administração de progestagénios é através de esponjas vaginais 

(Robinson, 1970; citado por Padilha, 2007). Estes mimetizam a acção natural do corpo 

lúteo sobre a secreção de GnRH/LH (Valentim et al., 2006b). Nos primeiros dias pós-
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inserção das esponjas, a libertação de progestagénios é elevada, mas tende a diminuir 

com o tempo (Greyling et al., 1994; citados por Padilha, 2007). Nos dois primeiros dias, 

estas hormonas determinam a atresia dos folículos de grandes dimensões (diâmetro: 6-8 

mm) (Figura 1). Posteriormente, passam a inibir o crescimento e a maturação folicular 

(Driancourt, 2012). Formam, no entanto, uma população homogénea de folículos de 

tamanho médio (diâmetro: 4-6 mm). 

 

FIGURA 1 – Variação temporal dos níveis plasmáticos médios de cronolona 

(Chronogest CR) em ovelhas (Driancourt, 2012). 

Existem vários protocolos de tratamento com progestagénios. A duração dos 

mesmos está relacionada com a duração natural da fase lútea (Valentim et al., 2006b). 

Os tratamentos com FGA devem ter uma duração de 12-15 dias (Barret et al., 2004, 

Valentim et al., 2006b). Presentemente, são administrados na dose única de 20 mg, 

tanto na estação reprodutiva como na de anestro (Barret et al., 2004, Valentim et al., 

2006b, Driancourt, 2012). 

Na estação de anestro, os tratamentos com progestagénios pré-sensibilizam o eixo 

hipotálamo-hipófise-gónadas e melhoram: a actividade ovárica (Valentim et al., 2006b; 

Driancourt, 2012), as manifestações de cio e o transporte de espermatozóides no tracto 

genital feminino (Valentim et al., 2006b). Pelo contrário, na estação reprodutiva, os 

tratamentos progestagénicos prolongados afectam negativamente o funcionamento do 

eixo hipotálamo-hipófise-gónadas, pois prejudicam: a secreção de GnRH/LH (Valentim 

et al., 2006b), o crescimento e a maturação folicular (Valentim et al., 2006b), a 
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ovulação (Valentim et al., 2006b; Odde, 1990; citado por Padilha, 2007), o 

comportamento sexual (Valentim et al., 2006b; Odde, 1990; citado por Padilha, 2007), a 

formação de depósitos de espermatozóides no canal cervical (Valentim et al., 2006b) e 

o transporte dos mesmos ao longo do tracto genital feminino (Valentim et al., 2006b). 

Quando usadas repetidamente, porque são moléculas artificiais, originam a formação de 

anticorpos, o que reduz a sua eficácia (Valentim et al., 2006b; Driancourt, 2012). 

Contudo, esta resposta imunitária varia muito de indivíduo para indivíduo (Driancourt, 

2012). 

Muitos protocolos incluem a associação do tratamento progestagénico à 

administração de eCG (Gonadotropina Coriónica equina), com o intuito de elevar a 

percentagem de fêmeas que ovulam (Ali, 2007). Todavia, os diferentes autores 

divergem quanto ao momento ideal de injecção da eCG: quando da remoção das 

esponjas intravaginais, 24 horas ou 48 horas antes. 

3.1.2.3 – PROSTAGLANDINAS F2α 

Desde a sua identificação como agentes luteolíticos, as PGF2α têm sido usadas no 

controlo da actividade reprodutiva em pequenos ruminantes. Induzem a lise do corpo ou 

corpos lúteos e, consequentemente, determinam o começo de um novo ciclo (Dixon et 

al., 2006; McCracken et al., 1972; citados por Sicherle, 2005). Obviamente, na ausência 

de um CL, as PGF2α ou seus análogos são totalmente ineficazes (Rathbone et al., 2001; 

citados por Neto, 2009). De acordo com Rubianes (2000), as PGF2α só actuam quando 

existe um CL funcional. Segundo Moraes et al. (2003), as PGF2α só possuem eficácia a 

partir do 5º dia do ciclo éstrico. Nos ruminantes, o corpo lúteo começa a organizar-se 

logo após a ovulação, mas só se torna funcional após um ou dois dias; a plenitude 

funcional ocorre ao 5º dia (Moraes et al., 2003). Neste sentido, a administração de uma 

injecção única de PGF2α não é suficiente para garantir a sincronização dos cios num 

grupo de ovelhas. Assim sendo, há que aplicar duas injecções, com 9-11 dias de 

intervalo (Santos et al., 2005, Valentim et al., 2006b). Estes protocolos baseiam-se no 

pressuposto que, aquando da segunda injecção, todas as fêmeas estão sensíveis às PGF2α 

(Thimonier, 1981; citado por Almeida, 2007). Quanto às doses a administrar, existe 

uma grande divergência entre autores: cerca de 20 mg de PGF2α ou 35-250 µg de 

cloprostenol/injecção (Valentim et al., 2006b). 
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Em ovinos, vários autores não encontram diferenças estatisticamente 

significativas nas taxas de fertilidade aparente, quando utilizam PGF2α ou 

progestagénios no controlo da actividade ovárica. Todavia, outros autores 

desaconselham o uso de PGF2α nestes animais, pois, aparentemente, esta hormona pode 

não resultar na completa regressão do corpo lúteo, afectar negativamente os 

mecanismos foliculares e ovulatórios e prejudicar o transporte de espermatozóides ao 

longo do aparelho genital feminino. (Valentim et al., 2006b). 

3.1.2.5 - GONADOTROPINA CORIÓNICA EQUINA 

A eCG, também denominada Gonadotropina Sérica da Égua Gestante (PMSG), 

foi descoberta a partir de experiências com ratos imaturos (Hafez et al., 2004; citados 

por Iwamura, 2008). Nestes animais, a injecção de soro de éguas prenhas induz a 

maturidade sexual (Hafez et al., 2004; citados por Iwamura, 2008). Foi uma das 

primeiras gonadotropinas comercialmente disponíveis para induzir a ovulação e 

superovulações em animais domesticados (Hafez et al., 2004). 

É uma hormona com acção FSH e LH, com predomínio da primeira (Azevedo et 

al., 2006). Possui uma semivida longa – até 3 dias (Murphy e Martinuk, 1991), devido à 

sua elevada concentração em ácido siálico (Hafez et al., 2004). Liga-se a receptores 

foliculares de FSH e de LH e a receptores lúteos de LH (Stewart e Allen, 1981; citados 

por Neto, 2009), ou seja, condiciona o crescimento e a maturação folicular, a ovulação e 

suporta o CL. Segundo Driancourt (2012), a acção FSH desta hormona promove o 

crescimento folicular entre os 2-6 mm de diâmetro e induz a expressão da aromatase 

(necessária à conversão dos androgénios em estrogénios). A acção LH suporta o 

crescimento folicular entre os 6-8 mm de diâmetro e maximiza a produção de 

androgénios por parte dos grandes folículos (que depois são aromatizados em 

estrogénios) (Driancourt, 2012). 

A eCG não é eficaz no controlo da actividade reprodutiva (Evans e Robinson 

1980). A sua utilização, com este propósito, só faz sentido quando associada a um 

tratamento com progestagénios (Evans e Robinson 1980). Na verdade, esta associação 

melhora a resposta ovárica: aumento das taxas de fertilidade e de prolificidade (Dias et 

al., 2001, Barret et al., 2004; citados por Neto, 2009). Aparentemente, a eCG compensa 
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os efeitos negativos que os tratamentos progestagénicos prolongados exercem sobre a 

dinâmica folicular, recrutando novos folículos (Noel et al., 1994). 

Nos tratamentos conjuntos de progestagénios e de eCG, o momento da 

administração da gonadotropina, relativamente ao fim do tratamento progestagénico, 

parece afectar a resposta ovárica. Enquanto que a maioria dos autores sugere que esta 

gonadotropina deve ser administrada quando da remoção das esponjas vaginais, outros 

aconselham a sua injecção 24 ou 48 horas antes do fim do tratamento progestagénico. 

Em ovelhas Dorper, a administração de eCG, 24 horas antes da remoção das esponjas 

vaginais, resulta num aumento das taxas de prolificidade e de fecundidade; a taxa de 

fertilidade aparente não se altera significativamente (Zeleke et al., 2005). Em ovelhas 

Awassi, o momento da injecção de eCG (24 horas antes, quando do término do 

tratamento progestagénico e 24 horas depois) - 300 UI - não condiciona as taxas de 

fertilidade aparente e de prolificidade (Ustuner et al., 2007). Por seu turno, em ovelhas 

Blackbelly e Pelibuey, a administração de eCG, -48 horas, -24 horas ou quando da 

remoção das esponjas vaginais, não afecta significativamente as taxas de fertilidade 

aparente e de prolificidade (Juan et al., 2011). 

Normalmente, enquanto doses de 450-600 UI promovem a ovulação, doses 

próximas de 750 UI induzem superovulações (Valentim et al., 2006b). Driancourt 

(2012) propõe que a dose utilizada varie em função da idade e do estado reprodutivo das 

fêmeas (Quadro I). Deve igualmente ser menor em ovelhas de raças muito prolíficas 

(Driancourt, 2012). A quantidade de leite produzida pode também ditar a utilização de 

uma dose diferenciada de eCG (Driancourt, 2012). Todavia, doses muito elevadas 

podem resultar em altas perdas embrionárias ou na formação de quistos ováricos. 

(Valentim et al., 2006b). 

QUADRO I  –  A dose de eCG que garante a ovulação varia em função do estado 

reprodutivo das fêmeas (idade e ciclicidade) (Driancourt, 2012) 

 Estado Reprodutivo Dose de eCG (Folligon®) 

Ovelhas 
Cíclica 300-500 UI 

Anestro 400-600 UI 

Malatas 
Cíclica 250-400 UI 

Anestro 300-500 UI 
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A via de administração da eCG - subcutânea ou intramuscular - não altera 

significativamente a percentagem de ovelhas que manifestam cio (Ustuner et al., 2007). 

Contudo, a administração subcutânea resulta em taxas de fertilidade aparente e de 

prolificidade mais elevadas (Ustuner et al., 2007). 

De acordo com vários autores, o uso frequente de eCG pode determinar a 

instalação de um estado refractário a esta hormona, provavelmente devido à formação 

de anticorpos específicos (Maurel et al., 2003, Valentim et al., 2006b). Pode 

inclusivamente conduzir a uma diminuição de fertilidade aparente, ditada pelo atraso do 

cio e pela inibição da actividade ovárica (Maurel et al., 2003). Porém, outros autores 

garantem que a aplicação de vários tratamentos consecutivos de eCG não origina o 

aparecimento de qualquer estado refractário ou da formação de anticorpos específicos 

(Valentim et al., 2006b). 

3.1.2.6 - GONADOTROPINA CORIÓNICA HUMANA 

A hCG é uma hormona com acção FSH e LH, com predomínio da última. Possui 

uma semivida longa – próxima de 4 dias. A sua capacidade de estimular o crescimento 

folicular é limitada, mas induz a maturação e a ovulação de vários folículos, incluindo 

os de pequenas dimensões (pouco férteis) (Valentim et al., 2006b). Comparativamente à 

eCG, ainda que a hCG possa determinar taxas de fertilidade aparente mais baixas, 

frequentemente resulta em taxas de prolificidade mais altas (Valentim et al., 2006b). 

Efectivamente, os efeitos luteotrópicos da LH parecem diminuir as perdas embrionárias 

(Valentim et al., 2006b). Neste sentido, vários autores sugerem o uso combinado de 

eCG/hCG, com o objectivo de melhor aproveitar os efeitos FSH, da eCG (melhores 

taxas ovulatórias), e LH, da hCG (melhores taxas de sobrevivência embrionária). Nos 

ovinos, a fim de garantir a ovulação, utilizam-se doses de hCG próximas das 500 UI 

(Valentim et al., 2006b). 
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III  –  PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL 

1 –  MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo foi realizado na cidade de Bragança (Latitude: 41° 48`N, Longitude: 

6° 44`W e Altitude: 691 m), mais precisamente na Quinta de Sta. Apolónia, do Instituto 

Politécnico de Bragança - Escola Superior Agrária, entre 22 de Fevereiro e 15 Julho de 

2010. 

As ovelhas foram alimentadas em pastoreio de prados naturais e suplementadas, 

em grupo, com feno de prados naturais (ad libitum) e com 300-350 g/dia/animal de 

alimento concentrado comercial. 

1.1 –  ANIMAIS 

Neste trabalho foram utilizados 94 ovelhas e 5 carneiros da raça autóctone Churra 

Galega Bragançana. As ovelhas tinham 3-9 anos de idade e os carneiros 3-5 anos. 

1.2 –  PESAGEM E DETERMINAÇÃO DA CONDIÇÃO CORPORAL  

No início deste estudo, todas as ovelhas foram pesadas e a sua condição corporal 

foi determinada. A pesagem foi efectuada recorrendo a uma balança com jaula e a 

condição corporal foi estabelecida com base na tabela de classificação australiana 

(Russel, 1969). 

1.3 –  AVALIAÇÃO DA CICLICIDADE INICIAL 

Para avaliar a ciclicidade inicial das ovelhas foram feitas recolhas de sangue e 

posterior determinação dos níveis plasmáticos de progesterona (P4). Estas recolhas 

realizaram-se de manhã, durante duas semanas (22 de Fevereiro a 8 de Março), com 

intervalos de 3-4 dias. 

O sangue foi recolhido por punção da veia jugular, para tubos de recolha de 

sangue heparinizados e vacuonizados. Após a sua recolha, as amostras foram 

centrifugadas, durante 15 minutos, a 3.000 rpm, para separação do plasma sanguíneo. O 

sobrenadante, depois de pipetado para tubos de Eppendorf, devidamente identificados, 

foram congelados numa arca ultracongeladora (-70°C). Posteriormente foram 
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determinados os níveis plasmáticos de P4 através da técnica de RIA (radioimunoensaio). 

Os coeficientes médios de variação intra e inter-ensaio foram, respectivamente, de 8,7 e 

15,8%. 

Considerou-se que as ovelhas estavam em anestro sazonal quando, na totalidade 

das amostras recolhidas, os níveis plasmáticos de P4 permaneceram inferiores a 0,5 

ng/ml. 

1.4 –  TRATAMENTOS APLICADOS 

O grupo inicial de ovelhas (n=94) foi divido em dois grupos: Melatonina (n=25) e 

Controlo (n=69). No dia 9 de Março, a todas as fêmeas do primeiro grupo foram 

colocados implantes de melatonina (18 mg) (Grupo Melatonina). 

Quarenta e cinco dias mais tarde, todas as ovelhas (ambos os grupos) foram 

tratadas com esponjas vaginais impregnadas com 20 mg de FGA (acetato de 

fluorogestrona). Este tratamento teve a duração de doze dias. 

No dia 5 de Maio, o Grupo Controlo (n=69) foi subdividido em dois grupos: Dia -

1 (n=32) e Dia 0 (n=37). Nesse dia, véspera do dia de remoção das esponjas vaginais, às 

ovelhas do grupo Dia -1 foram administradas 500 UI de eCG. As ovelhas do grupo Dia 

0 receberam o mesmo tratamento quando da remoção das esponjas vaginais. Nas 

ovelhas do grupo Melatonina, a administração de eCG foi feita igualmente quando da 

remoção das esponjas vaginais. 

1.5 –  AVALIAÇÃO DA CICLICIDADE PRÉ-TRATAMENTO PROGESTAGÉNICO 

A avaliação da ciclicidade pré-tratamento progestagénico foi feita nas duas 

semanas anteriores à colocação das esponjas vaginais. A metodologia utilizada foi a 

mesma indicada no ponto 1.3. 

1.6 –  AVALIAÇÃO DA CICLICIDADE PÓS-TRATAMENTOS 

Terminado o tratamento progestagénico, a actividade ovárica foi avaliada através 

da recolha diária de amostras de sangue, com início 24 horas após a remoção das 

esponjas vaginais e durante cinco dias, e posterior doseamento dos níveis plasmáticos 

de P4 (metodologia indicada no ponto 1.3). 
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1.7 –  DETECÇÃO DE CIOS 

A detecção de cios foi feita, durante uma semana, por 5 carneiros adultos munidos 

de arnês marcador. Estes foram introduzidos no rebanho imediatamente após a remoção 

das esponjas vaginais. A identificação e o registo dos cios foram feitos, diariamente, ao 

início da manhã e ao fim da tarde (2 vezes/dia). 

1.8 –  DIAGNÓSTICO DE GESTAÇÃO 

Quarenta e um dias depois da remoção das esponjas vaginais, todas as ovelhas 

foram sujeitas a diagnóstico de gestação por ultrasonografia em tempo real, com o 

auxílio de um ecógrafo ALOKA SSD-500 e de uma sonda rectal de 5 MHz. 

1.9 –  ANÁLISE ESTATÍSTICA 

No sentido de identificar diferenças estatisticamente significativas entre alguns 

parâmetros, efectuaram-se análises de variância (Steel e Torrie, 1980). A comparação 

entre médias realizou-se segundo o teste de Bonferroni/Dunn (Dunn, 1961). Com o 

intuito de se compararem frequências, utilizou-se o teste do Qui-quadrado 

(
2
  (Snedecor e Cochran, 1980). 

2 –  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

2.1 –  IDADE, PESO E CONDIÇÃO CORPORAL 

No início deste trabalho, as ovelhas tinham 4,4 ± 1,4 anos (c.v. = 32,1%) de idade, 

pesavam 50,9 ± 5,7 kg (c.v. = 11,1%) e apresentavam uma condição corporal de 

3,2 ± 0,6 (c.v. = 17,5%). Nem a idade, nem o peso, nem a condição corporal afectaram 

significativamente os diferentes parâmetros reprodutivos avaliados (P> 0,05). 

QUADRO II  –  Valores máximos e mínimos da idade, do peso e da condição 

corporal (CC) das ovelhas estudadas 

 Idade (anos) Peso (kg) CC 

Mínimo 3 39,0 2,0 

Máximo 9 62,0 4,5 
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2.2 –  ACTIVIDADE OVÁRICA 

Nas 2 semanas anteriores à colocação dos implantes subcutâneos de melatonina, 

74,5% (n = 70) das ovelhas apresentaram níveis plasmáticos de P4 superiores a 0,5 

ng/ml. As demais 25,5% (n = 24) estavam em anestro sazonal (
2
 = 46,080; P≤0,001). 

De acordo com Correia (1996), em finais de Fevereiro - inícios de Março, cerca de 66% 

ovelhas Churras Bragançanas estão em anestro sazonal (
2
 = 432,206; P≤0,001). Nesta 

altura do ano, Fernandes (2008) verificou que 89,7% das ovelhas Churras Galega 

Bragançanas estavam em anestro (
2
 = 93,831; P≤0,001). Neste sentido, o facto da 

maioria das ovelhas apresentarem níveis plasmáticos de P4 superiores a 0,5 ng/ml 

revelou-se algo surpreendente. Aparentemente, estas ovelhas continuavam a apresentar 

actividade ovárica completa. 

Nas 2 semanas que precederam o tratamento com FGA + eCG, 62,8% (n = 59) 

das ovelhas estudadas apresentaram níveis plasmáticos de P4 superiores a 0,5 ng/ml. No 

grupo Controlo, esta percentagem foi de 56,5% (n = 39) e no grupo Melatonina de 

80,0% (n = 20) (
2
 = 13,235; P≤0,001) (Quadro II). A percentagem de ovelhas do grupo 

Controlo que exibiram níveis plasmáticos de P4 superiores a 0,5 ng/ml foi igual ao 

registado por Correia (1996) - 46% (
2
 = 1,621; P>0,05). Neste sentido, em meados de 

Abril, a percentagem de ovelhas em anestro sazonal era superior à existente em 

Fevereiro-Março, ainda que mais de 50,0% das ovelhas Controlo tenham apresentado 

níveis plasmáticos de P4 superiores a 0,5 ng/ml. Nesta altura, o tratamento com 

melatonina exógena foi bastante eficaz na indução de níveis plasmáticos de P4 

superiores a 0,5 ng/ml. 

QUADRO III  –  Percentagem de ovelhas que apresentaram níveis plasmáticos de 

P4 superiores a 0,5 ng/ml, antes e depois do tratamento FGA + eCG 

Tratamento Pré-FGA Pós-FGA 

Controlo 56,5%a 100,0%a 

Melatonina 80,0%b 97,3%a 

a = a, para P>0,05 (mesma coluna) 

a ≠ b, para P≤0,05 (mesma coluna). 
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Cerca de 96,8% (n = 91) das ovelhas estudadas apresentaram níveis plasmáticos 

de P4 superiores a 0,5 ng/ml, nos primeiros 5 dias pós-remoção das esponjas vaginais, 

ou seja, produziram, pelo menos, um corpo lúteo (CL) em resposta aos tratamentos 

aplicados. A administração de melatonina não influenciou significativamente esta 

percentagem – Melatonina: 100,0% (n = 25) vs. Controlo: 97,3% (n = 36) (
2
 = 3,046; 

P> 0,05). Apesar da melatonina afectar positivamente a percentagem de ovelhas que 

apresentam níveis plasmáticos de P4 superiores a 0,5 ng/ml, antes do tratamento FGA + 

eCG, este efeito não determinou um aumento significativo da percentagem de ovelhas 

que responderam ao tratamento progestagénico. Pelo contrário, este resultado sugere 

que, isoladamente, o tratamento FGA + eCG foi bastante eficaz no controlo da 

actividade ovárica. Do ponto de vista económico, a utilização de implantes de 

melatonina é claramente inadequada. 

O momento da administração de eCG não alterou significativamente a 

percentagem de ovelhas que produziram, pelo menos, um CL – Dia -1: 100,0% (n = 32) 

vs. Dia 0: 97,3% (n = 36) (
2
 = 3,046; P> 0,05). No que diz respeito à actividade 

ovárica, a antecipação, em 24 horas, da administração de eCG, não se revelou vantajosa. 

Tendo em conta que ela implica uma maior manipulação dos animais e, 

consequentemente, custos de mão-de-obra mais elevados, a sua aplicação parece não ter 

sido particularmente adequada. 

2.3 –  MANIFESTAÇÕES DE CIO 

Terminado o tratamento progestagénico este mostrou que 76,6% (n = 72) de todas 

as ovelhas apresentaram comportamento sexual. A administração de melatonina 

exógena não afectou significativamente a percentagem de ovelhas que manifestaram cio 

– Melatonina: 76,0% (n = 19) vs. Controlo (grupo Dia 0): 83,8% (n = 31) (
2
 = 2,000; 

P>0,05) (Quadro III). Resultados semelhantes foram encontrados por Eldon (1993), 

com ovelhas da raça Islandesa. Pelo contrário, nos trabalhos desenvolvidos por Zúñiga 

et al. (2002) e Fernandes (2008), respectivamente, com ovelhas das raças Raza 

Aragonesa e Churra Galega Bragançana, a administração de melatonina resultou num 

aumento da percentagem de ovelhas que manifestaram cio. 
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QUADRO IV  –  Percentagem de ovelhas que apresentaram cio e que tiveram um 

diagnóstico de gestação positivo 

 Melatonina Momento da injecção de eCG 

Sim Não Dia -1 Dia 0 

Cio 76,0%a 83,8%a 71,9%a 83,8%b 

Diagnóstico gestação 48,0%a
 45,9%a

 31,3%a 45,9%b 

a = a, para P>0,05 (entre colunas, mesmo tratamento) 

a ≠ b, para P≤0,05 (entre colunas, mesmo tratamento). 

O momento da administração de eCG (grupo Controlo) influenciou 

significativamente a percentagem de ovelhas que apresentaram sinais detectáveis de cio 

– Dia -1: 71,9% (n = 23) vs. Dia 0: 83,8% (n = 31) (
2
 = 4,196; P≤0,05). De acordo com 

os resultados obtidos, a injecção de eCG 24 horas antes da remoção das esponjas 

vaginais causou uma redução significativa do número de ovelhas que manifestaram cio. 

Precisamente o contrário foi observado por Juan et al. (2011), com ovelhas das raças 

Blackbelly e Pelibuey (-24 horas: 96,8% vs. momento da remoção das esponjas 

vaginais: 78,1%). No estudo realizado por Zeleke et al. (2005), com ovelhas da raça 

Dorper, o momento da administração de eCG (-24 horas vs. momento da remoção das 

esponjas vaginais) não condicionou a percentagem de ovelhas que apresentaram cio. O 

mesmo foi registado por Ustuner et al. (2007), com ovelhas da raça Awassi, e por 

Koyuncu e Ozis (2010), com ovelhas da raça Kivircik. 

No conjunto das ovelhas estudadas, o começo do cio foi registado 43,0 ± 17,5 

horas depois da remoção das esponjas vaginais. A administração de melatonina exógena 

não modificou significativamente a duração do intervalo fim dos tratamentos - detecção 

das primeiras manifestações de cio – Melatonina: 42,9 ± 18,9 horas vs. Controlo: 

49,0 ± 14,0 horas (P>0,05). Resultados semelhantes foram encontrados por Eldon 

(1993) e Loureiro (2003). 

O momento da administração de eCG (grupo Controlo) afectou significativamente 

a duração do intervalo fim dos tratamentos - detecção das primeiras manifestações de 

cio – Dia -1: 34,4 ± 17,5 horas vs. Dia 0: 49,0 ± 14,0 horas (P≤0,001). Resultado 

idêntico foi encontrado por Usterner et al. (2007). Nos estudos levados a cabo por 

Zeleke et al. (2005) e Juan et al. (2011), o momento da administração de eCG não 

influenciou a duração deste intervalo. 
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2.4 –  DIAGNÓSTICO DE GESTAÇÃO 

De acordo com o diagnóstico de gestação, realizado 41 dias após a remoção das 

esponjas vaginais, apenas 41,5% (n = 39) de todas as ovelhas ficaram gestantes. Este 

resultado foi claramente inferior ao descrito por Fernandes (2008) - 70,4% (
2
 = 15,909; 

P≤0,001). Na verdade, revelou-se muito reduzido. Todos os dados anteriormente 

apresentados indiciam que, neste ano, o anestro sazonal foi pouco marcado. Esperava-

se, pois, que a resposta ao tratamento progestagénico fosse particularmente favorável. 

Não foi possível identificar a causa desta discrepância. 

No presente trabalho, a administração de melatonina não condicionou 

significativamente a percentagem de ovelhas gestantes - Melatonina: 48,0% (n = 12) vs. 

Controlo: 45,9% (n = 17) (
2
 = 0,080; P> 0,05) (Quadro III). Pelo contrário, Fernandes 

(2008) refere que a melatonina promove um aumento significativo da percentagem de 

ovelhas gestantes (Melatonina: 80,1% vs. Controlo: 60,6%; 
2
 = 8,679; P≤0,01). Zúñiga 

et al. (2002) reportam igualmente um efeito positivo da melatonina sobre a percentagem 

de ovelhas que ficam gestantes (Raza Aragonesa). 

O momento da administração de eCG afectou significativamente a percentagem 

de ovelhas gestantes – Dia -1: 31,3% (n = 10) vs. Dia 0: 45,9% (n = 17) (
2
 = 4,751; 

P≤0,05). A sua antecipação baixou a percentagem de ovelhas gestantes. Reduziu a 

percentagem de ovelhas que manifestaram cio e antecipou a sua ocorrência, embora não 

tenha alterado significativamente a percentagem de fêmeas que apresentaram níveis 

plasmáticos de P4 superiores a 0,5 ng/ml. Nos trabalhos realizados por Zeleke et al. 

(2005), Ustuner et al. (2007) e Juan et al. (2011) o momento da administração de eCG 

não influenciou significativamente a taxa de gestação. 

2.5 –  TAXAS DE FERTILIDADE APARENTE, PROLIFICIDADE E 

FECUNDIDADE 

Tendo em conta o conjunto das ovelhas estudadas, a taxa de fertilidade aparente 

foi de 41,5%, a de prolificidade de 1,9 e a de fecundidade de 78,7%. A administração de 

melatonina não melhorou a taxa de fertilidade aparente (
2
 = 1,648; P>0,05), mas 

melhorou a taxa de fecundidade (
2
 = 8,000; P≤0,01) (Quadro IV). A melatonina não 
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elevou a prolificidade (1,8 vs. 1,9; P>0,05). Por seu turno, a antecipação da 

administração de eCG piorou a taxa de fertilidade aparente (
2
 = 5,380; P≤0,05), mas 

não influenciou a taxa de fecundidade (
2
 = 2,823; P>0,05). Também não condicionou a 

prolificidade (2,3 vs. 1,8; P>0,05). 

QUADRO V  –  Taxas de fertilidade aparente, de prolificidade e de fecundidade das 

ovelhas estudadas segundo os tratamentos aplicados 

Grupo 
Tratamento 1 Tratamento 2 

Controlo Melatonina -24 horas Remoção Esponjas 

Fertilidade 39,1%a 48,0%a 31,3%a 46,8%
c
 

Prolificidade 1,9a 1,8a 2,3a 1,8
a
 

Fecundidade 72,5%
a
 88,0%

b
 71,9%

a
 82,3%

a
 

a=a, para P>0,05 (entre colunas, mesmo tratamento) 

a≠b, para P≤0,01 (entre colunas, mesmo tratamento) 

a≠c, para P≤0,05 (entre colunas, mesmo tratamento). 

As taxas reprodutivas mostram que a resposta aos tratamentos aplicados foram 

muito baixas, fundamentalmente, devido à reduzida taxa de fertilidade aparente. 
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3 – CONCLUSÕES 

 

Tendo em conta as condições em que este trabalho foi desenvolvido, a 

metodologia empregue e os resultados conseguidos, conclui-se que: 

–  Nos finais do Inverno, apenas 25,5% das ovelhas Churras Bragançanas 

estudadas estavam em anestro sazonal. 

–  Em Abril, a melatonina exógena reduziu a percentagem de ovelhas em anestro 

sazonal. 

–  O tratamento com melatonina determinou, relativamente ao tratamento clássico 

com progestagénios, um aumento da percentagem de ovelhas que apresentaram 

níveis plasmáticos de P4 superiores a 0,5 ng/ml, mas não das que manifestaram 

cio. 

–  O momento da administração de eCG não alterou significativamente a 

percentagem de ovelhas que produziram níveis plasmáticos de P4 superiores a 

0,5 ng/ml, mas reduziu a das que manifestaram cio. 

–  Neste trabalho, independentemente do tratamento aplicado, a taxa de fertilidade 

aparente foi sempre baixa. 
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